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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, professor(a)!
Elaboramos esta Sequência de Atividades tendo como fundamento o desenvolvimento das habilidades essenciais pro-

postas para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio :
• Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da 

Grécia Clássica aos quarks.
A escolha das habilidades também considera a retomada e o aprofundamento das aprendizagens dos anos finais do En-

sino Fundamental  e séries anteriores do Ensino Médio, visando a minimizar as fragilidades apresentadas pelos estudantes. 
Assim, serão elencadas as seguintes habilidades-suporte:

• 2ª série EM: Reconhecer o atual modelo científico utilizado para explicar a natureza da luz (4º bimestre).
• H43 (SARESP): Confrontar diferentes modelos atômicos e/ou concepções de constituição da matéria ao longo da 

história, analisando seus limites e desdobramentos.
• (EM13CNT209) Currículo Paulista: Analisar a evolução estelar associando-a aos modelos de origem e distribuição 

dos elementos químicos no Universo, compreendendo suas relações com as condições necessárias ao surgimento 
de sistemas solares e planetários, suas estruturas e composições e as possibilidades de existência de vida, utilizando 
representações e simulações, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação 
e de realidade virtual, entre outros).

Sempre que possível, as atividades práticas devem ser adaptadas à realidade de cada turma e do ambiente escolar e os 
procedimentos que exigirem mais cuidados devem ser realizados pelo(a) professor(a). Levando em consideração a atual 
pandemia da Covid-19, é necessário adotar as medidas de higiene e distanciamento determinadas pelos órgãos de saúde. 

 Esta Sequência Didática é organizada em dois temas:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª aulas/90 min.  O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos.

3ª, 4ª, 5ª e 6ª aulas/180 min.  O modelo padrão de partículas elementares.

Professor(a), esperamos que este material venha a enriquecer ainda mais suas aulas. 

Bom trabalho!
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AULAS 1 E 2 – O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos
HABILIDADE
Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da 
Grécia Clássica aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das Atividades 1 e 2, organize os estudantes em duplas ou trios. É importante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material do(a) estudante e computadores ou telefones celulares com conexão à internet.

INICIANDO 
Professor(a), apresente aos estudantes o objetivo de aprendizagem das Aulas 1 e 2. Na Aula 1, haverá a retomada e 
o debate sobre o conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos desenvolvidos pela ciência e por pensadores 
anteriores ou contemporâneos ao surgimento da Física Moderna. Inicie a aula questionando os estudantes sobre o 
que compõe todas as coisas e resgatando diferentes respostas dadas a essa pergunta ao longo dos anos. Para esse 
momento, sugerimos a retomada do debate realizado no material São Paulo Faz Escola de Ciências da Natureza, 
Ensino Médio, 3ª série, 4º bimestre, Tema 3 . Destaque a existência, em especial na Grécia Antiga, de teorias que 
não envolviam a ideia de átomo ou de uma partícula indivisível ou microscópica constituinte de todos os corpos, 
mostrando que essa concepção não é óbvia ou única. Um exemplo dessas teorias é a teoria dos quatro elementos, 
desenvolvida por Empédocles, por volta do século V a.C, e retomada por Aristóteles, segundo a qual tudo que 
existe no universo é formado por quatro elementos principais: terra, fogo, água e ar. Explique que a Sequência de 
Atividades será sobre a evolução dos modelos atômicos.

Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, su-
gerimos as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://pro-
jetoseeduc.cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%20
2-Quimica-Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível em 
em https://www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true

DESENVOLVENDO 
Após esse debate inicial, oriente os estudantes na realização da Atividade 1. Explique que, nela, eles retomarão 
algumas explicações construídas ao longo da história para a constituição da matéria e, sobretudo, os principais 
modelos atômicos elaborados até hoje. Esta atividade contém sete temas, que será abordado por grupos de estu-
dantes com até 4 integrantes. Para evitar sobreposições das pesquisas realizadas, é interessante que cada tema 
fique sob responsabilidade de um único grupo, o que pode demandar que eles tenham um número maior de 
estudantes. Também é possível, se necessário, que um mesmo tema seja abordado por dois grupos. Feita a divisão 
de grupos e tópicos, destaque que eles devem, primeiramente, levantar os conhecimentos que eles já possuem 
sobre o tema e, então, proceder uma rápida pesquisa, utilizando páginas na internet e outros materiais que estive-
rem disponíveis. Nesse sentido, é interessante disponibilizar, nessa aula, alguns livros e revistas que possam ser 
consultados em sala, incluindo o livro didático adotado. Destaque aos estudantes que, devido ao tempo limitado 
tanto para a pesquisa quanto para a apresentação dela à turma, é importante que, em ambos os momentos, eles 
mantenham o foco no tema e nas informações mais importantes. Estimule-os também a analisar as informações 
levantadas, os modelos e experiências, a partir dos conhecimentos de Física que possuem e que foram desenvolvi-
dos nos bimestres e anos anteriores. Enquanto eles trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas que surgirem, 
deixando algumas delas em aberto, se julgar interessante, para que sejam discutidas durante a apresentação, e 
fazendo as intervenções necessárias. Por fim, organize a exposição dos grupos. Conforme o tempo disponível, elas 
podem ser feitas de maneira mais formal ou informal. Em ambos os casos, é interessante que os estudantes possam 
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utilizar a lousa, elaborar cartazes, ou, no caso de aula virtual, compartilhar imagens 
úteis à exposição do tema abordado. Durante as apresentações, faça as correções e 
apontamentos que julgar necessários, e levante questões pertinentes à evolução dos 
modelos atômicos, destacando, sobretudo, os elementos que levaram à substituição 
de cada um dos modelos pelo que foi adotado na sequência. Destaque, também, o 
papel fundamental da observação empírica e dos experimentos, nesse processo de 
evolução, a partir do modelo de Thomsom, sempre lembrando que, ainda que de ma-
neira mais intuitiva, também os que vieram antes dele elaboravam teorias buscando 
explicar o que observavam, de maneira menos sistemática. Esse debate pode ser ex-

plorado de forma a abor-
dar o desenvolvimento do 
conhecimento humano e 
o surgimento e as práti-
cas típicas da ciência mo-
derna, de um modo mais 
amplo. É fundamental 
também que, a partir das 
exposições e dos debates 
por elas suscitados, os es-
tudantes compreendam 
os principais elementos 
envolvidos em cada teo-
ria, e como elas evoluíram 
até chegar à concepção 
que temos hoje do átomo. 
Com relação ao último 
tema, “O átomo quântico”, 
é importante lembrar que 
a sua compreensão envol-
ve diversos conhecimen-
tos, conceitos e mesmo 
concepções que fogem ao 
escopo dessa atividade. 
Assim, não é necessário 
esgotar o tema, mas ape-
nas pontuar os principais 
elementos nele envol-
vidos, e apresentar um 
pouco das diferentes con-
tribuições da mecânica 
quântica à visão atual de 
átomo e, eventualmente, 
da natureza. 
Por fim, se julgar necessá-
rio, após as apresentações, 
faça uma retomada delas, 
destacando os pontos ci-
tados acima e outros que 
julgar relevantes. Você 
pode também solicitar 
que eles elaborem, no mo-
mento final da aula ou em 
casa (para ser entregue na 
aula seguinte), individu-
almente ou em duplas, 
um mapa conceitual ou 
mental sobre a evolução 
dos modelos atômicos, 
atividade que permitirá 
ao estudante sintetizar os 

4 caderno do professor
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudantes 
realizarão a atividade de 
mesmo número. Para isso, 
eles devem ser orientados 
a explorar um simulador 
da experiência realizada 
por Rutherford, disponível 
em https://phet.colorado.
edu/pt_BR/simulations/
filter?subjects=physics&-
type=html&sort=alpha&-
view=grid.. Os principais 
objetivos da Atividade 
2 são destacar o aspecto 
experimental da Física e 
levar os estudantes a re-
fletir sobre a constituição 
do átomo e os conceitos 
de eletromagnetismo 
nela envolvidos, além dos 
efeitos que essa distribui-
ção pode ter sobre o áto-
mo. É importante que eles 
evitem “pular” etapas e 
respondam atentamente 
a cada um dos itens suge-
ridos, retomando, assim, 
seus conhecimentos pré-
vios de eletromagnetis-
mo. Caso não seja possível 
realizar a atividade com o 
simulador, você pode so-
licitar que os estudantes 
respondam apenas item 
b e mostrar para eles, em 
caráter demonstrativo so-
mente, o resultado obtido 
com o simulador, deba-
tendo-o com o grupo.

FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evolu-

íram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimen-
tais nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que 
revolucionou a nossa visão sobre a natureza e a matéria. Explique que esse cientista, 
seu modelo e a Mecânica Quântica foram fundamentais para o surgimento da Física 
Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, que serão estu-
dadas nas próximas aulas.

No caso de uma distribuição homogênea da carga positiva e de cargas negativas pelo interior do

átomo, as partículas alfa ou atravessariam o átomo sem sofrer deflexão, pois estariam atravessando

regiões neutras eletricamente, ou sofreriam pequenos desvios por conta de uma leve 

preponderância, na região atravessada, de cargas negativas ou positivas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

À esquerda da figura, vemos representada a fonte do feixe de partículas alfa e a lâmina sobre a qual incidirá o feixe. 
A ampliação de uma pequena região da placa permite ver, na região central da figura, a representação dos átomos 
de ouro. Note também que, no canto superior esquerdo, é possível escolher a forma de visualização desses átomos. 
Já à direita da figura, vemos a legenda. São apresentadas também algumas grandezas que podem ser alteradas 
pelo usuário: a energia/velocidade das partículas alfa, o número de massa e o número dos átomos. É possível ajus-
tá-las para reproduzir o experimento de Rutherford — lembrando que, para o átomo de ouro, temos Z = 79, A = 197 
— ou para simular átomos de outros elementos. É possível, também, optar pela representação ou não das trajetórias 
das partículas alfa. No centro da região inferior da figura, podemos “ligar” e “desligar” o simulador e optar pela 
simulação considerando os modelos atômicos de Rutherford e Thomson. Em cada um dos casos, o comportamento 
simulado pelo programa levará em conta o modelo escolhido.
Professor(a), o objetivo desta questão é não só retomar o conhecimento do(a) estudante sobre o espalhamento 
Rutherford e promover a compreensão do aparato experimental utilizado, mas também iniciar a sua familiarização 
com o simulador. Assim, explore cada elemento da figura, garantindo que os estudantes compreendam o que ele 
representa. Destaque as opções apresentadas pelo simulador, debatendo com eles como podem manejá-las e qual 
o significado físico das variáveis envolvidas. Você também pode sugerir que os estudantes apontem semelhanças 
e diferenças do aparato representado com o experimento original de Rutherford, como a presença, no aparato, da 
chapa detectora fluorescente e o uso de polônio como fonte de partículas alfa, o que não é especificado no simula-
dor. Além disso, o simulador apresenta a possibilidade de variar a constituição da lâmina.
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
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por Rutherford, disponível 
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edu/pt_BR/simulations/
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type=html&sort=alpha&-
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de eletromagnetismo 
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efeitos que essa distribui-
ção pode ter sobre o áto-
mo. É importante que eles 
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vios de eletromagnetis-
mo. Caso não seja possível 
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simulador, você pode so-
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caráter demonstrativo so-
mente, o resultado obtido 
com o simulador, deba-
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FINALIZANDO 
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as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
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No caso de uma distribuição homogênea da carga positiva e de cargas negativas pelo interior do

átomo, as partículas alfa ou atravessariam o átomo sem sofrer deflexão, pois estariam atravessando

regiões neutras eletricamente, ou sofreriam pequenos desvios por conta de uma leve 

preponderância, na região atravessada, de cargas negativas ou positivas.
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No caso da distribuição de cargas proposta por Rutherford, haveria maior variação no 

comportamento das partículas alfa e, sobretudo, maiores deflexões, ou mesmo retrações, de 

algumas partículas. Isso se deveria à repulsão, no caso de choque com o núcleo, ou atração intensa, 

no caso de a partícula ter atravessado a região da eletrosfera do átomo.

No modelo de Thomson, não há deflexão das partículas, ou seja, elas atravessam o átomo em 

trajetórias retilíneas ou aproximadamente retilíneas. No modelo de Rutherford ocorrem desvios 

das partículas, em maior ou menor grau, e o choque delas com os núcleos atômicos, fazendo com 

quem retornem e não atravessem a placa.

Ao aumentarmos ou diminuirmos a energia do feixe, a deflexão das partículas alfa diminui ou 

aumenta, pois partículas mais energéticas possuem maior velocidade. Assim, ao passarem próximo 

ao núcleo do átomo, elas sentem a força de repulsão gerada pelos prótons por menos tempo do que 

as partículas com velocidade mais baixa, sofrendo menor desvio.
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AULAS 3, 4, 5 e 6 –  
O Modelo Padrão 
de Partículas 
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.
 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes de-
vem ser organizados em 
duplas ou trios. É impor-
tante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde, 
respeitando o distancia-
mento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante, 
e computador ou celular 
conectado à internet.

INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fize-
ram até aqui. Destaque o 
fato de que o átomo, antes 
pensado como a menor 
partícula, se revelou com-
posto de partículas meno-
res, que passaram, então, 
a ser consideradas ele-
mentares. Explique que o 
surgimento da Física Mo-
derna no início do século 
XX e o desenvolvimento 
de formas cada vez mais 
potentes de observação 
levaram a um grande de-
senvolvimento da Física 
Atômica e à descoberta 
de um grande número de 

partículas subatômicas, de forças e fenômenos até então desconhecidos. Esse proces-
so, por sua vez, levou ao surgimento da Física de Partículas, que culminou no chama-
do Modelo Padrão de Partículas Elementares, sobre o qual os estudantes aprenderão 
um pouco nas próximas aulas.
 
DESENVOLVENDO 
Após o debate inicial, proponha a realização, em duplas ou trios, da Atividade 1. Nela, 
os estudantes vão assistir a um vídeo e, em seguida, responder a perguntas sobre a 

Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a
placa sem sofrer deflexões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo deflexões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferentemente do que propunha Thomson, 
cargas negativas (elétrons) e positivas estavam localizadas em regiões distintas do átomo, e que 
as cargas positivas se situavam em uma pequena região central. Dessa forma, os comportamentos
variados podem ser explicados a partir das diferentes regiões atravessadas pelas partículas alfa.
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composição da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado 
de maneira auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição. 
Por fim, sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode 
ser facilmente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.
br/index.php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-parti-
culas/). O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a 
realização da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas 

na construção e realiza-
ção desses experimentos. 
É provável que surjam 
questionamentos sobre 
os gastos envolvidos ne-
les. Permita e estimule 
que os estudantes se ma-
nifestem a esse respeito, 
pontuando e levantando 
os interesses tecnológicos 
e econômicos envolvidos 
na realização desse tipo 
de experimento. É inte-
ressante citar inovações 
tecnológicas que foram 
desenvolvidas nesse 
contexto, como um dos 
estímulos dos governos 
a investirem nessas em-
preitadas. Essa é uma boa 
oportunidade para discu-
tir as relações entre produ-
ção científica e sociedade, 
podendo ser citados ou-
tros exemplos nos quais 
interesses econômicos, 
políticos, médicos, entre 
outros, estimularam e fo-
ram influenciados pela 
produção científica, como 
os avanços na física nucle-
ar, as aplicações da física 
na medicina, a corrida es-
pacial, a relação entre o 
desenvolvimento das má-
quinas térmicas e da ter-
modinâmica, o transistor 
etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
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do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:

• Maior acelerador do 
mundo vai em busca 
de uma nova física, 
reportagem de Luiza 
Caires publicada no 
Canal USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella 
Affonso publicada no 
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasilei-
ro no LNLS [CT Entre-
vista], de Igor Lopes, 
publicado no Canal-
tech, disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=S_cx-
96fFFss. (até o minuto 
5 ou 7, conforme o 
tempo disponível).

 Se preferir, sele-
cione trechos dos vídeos 
que julgar mais interes-
santes. Além de propor-
cionar o conhecimento 
sobre o funcionamento 
desses aceleradores, eles 
mostram o envolvimento 
de pesquisadores brasilei-

ros nos projetos realizados nessas máquinas, aproximando a produção científica dos 
estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando o que foi debatido nas aulas anteriores, sobretudo nas 
Aulas 3 e 4, aprofundando um pouco mais os temas abordados, ressaltando pontos 
relevantes e tirando dúvidas. Após esse debate, proponha a realização da Atividade 
3. Explique aos estudantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apon-
tando semelhanças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças, 
você pode assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como 
fazer cada um deles? , publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no 

As partículas constituintes de prótons e nêutrons são os quarks.

Os prótons permanecem unidos devido à ação da força nuclear forte, que é sempre atrativa e age 

entre os quarks.
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link: https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM . 
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um dos tipos de mapa. 
Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazendo as intervenções que julgar necessárias. Para 
além do mapa em si, é importante que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimen-
tos e detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as 
correções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.

FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 em 
casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além de 
garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do trabalho 
seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e fique 
atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis apare-
lhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, tam-
bém, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas adicio-
nais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram citados e 
incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa sobre as 
diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas elementares. 
Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida pelos dife-
rentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucide-as e, se julgar 
pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se desejar, 
amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior. 
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior. 
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As partículas constituintes de prótons e nêutrons são os quarks.

Os prótons permanecem unidos devido à ação da força nuclear forte, que é sempre atrativa e age 

entre os quarks.
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link: https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM . 
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um dos tipos de mapa. 
Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazendo as intervenções que julgar necessárias. Para 
além do mapa em si, é importante que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimen-
tos e detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as 
correções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.

FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 em 
casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além de 
garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do trabalho 
seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e fique 
atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis apare-
lhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, tam-
bém, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas adicio-
nais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram citados e 
incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa sobre as 
diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas elementares. 
Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida pelos dife-
rentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucide-as e, se julgar 
pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se desejar, 
amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior. 
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior. 
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CONVERSANDO  
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerar partículas a altas velocidades e energias. Na maioria 
dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras partículas ou objetos. A partir 
da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível fazer inferências sobre as propriedades da matéria — 
como a composição das partículas que colidiram e as forças que atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim 
como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Também existem casos em que não há colisão, e 
utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as propriedades dessas partículas ou dos 
objetos expostos a esse feixe de radiação. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar 
radiação com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até 
altas velocidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de 
uma variedade maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos 
que necessitam altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação 
em questão envolve a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação 
ocorra, é necessário que a velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante. 
Ou seja, quanto maior a velocidade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de eventos, em 
especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem 
ou atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte 
situação análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma al-
ternativa radical de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace. 
Quanto maior a velocidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se 
despedaçará e, assim, mais detalhadamente conseguiremos observar sua composição.

Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa.

fapesp.br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência, 

disponível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-
celerador-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal 
USP, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2c

O investimento necessário para a construção do LHC foi de cerca de 11 bilhões de dólares, que foram pagos por 
doações dos países envolvidos e interessados nas pesquisas. A Alemanha, o Reino Unido, a França e a Itália são, 
nessa ordem, os maiores investidores e respondem por mais de 90% do montante total. Com relação às pesquisas 
realizadas, há participação de diversos países, incluindo o Brasil, seja a partir da participação institucional em pro-
jetos e experimentos específicos, seja através de pesquisadores das mais diversas nacionalidades que trabalham 
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Há quatro forças elementares na natureza, que atuam entre diferentes partículas e são sempre 

mediadas por bósons. A força gravitacional age entre corpos com massa e é mediada pelos 

grávitons. A força eletromagnética age entre corpos com carga e é mediada por fótons. A força forte 

age entre quarks e é mediada por glúons. A força fraca age entre léptons e quarks e é mediada por 

bósons Z e W.

diretamente no LHC. Esse investimento é feito tanto com o intuito de promover des-
cobertas físicas, que podem, a longo prazo, resultar em desenvolvimento tecnológi-
co, como de estimular o desenvolvimento da tecnologia necessária para a construção 
do próprio acelerador. Grande parte dessa tecnologia pode ser aplicada em diversas 
áreas da indústria e das atividades humanas.
Professor(a), procure deixar os estudantes se manifestarem livremente sobre o que 
acham do gasto nesses aceleradores. Com base nas informações levantadas, promova 
o debate sobre o papel e a validade do investimento em ciência e tecnologia.

Como fonte inicial de pes-
quisa sobre os gastos na 
construção e no funciona-
mento do LHC, sugerimos 
os textos:
• Quanto custou a ‘partí-

cula de Deus’, de Ma-
riana Congo, publica-
do no jornal O Estado 
de S.Paulo, disponível 
em https://economia.
estadao.com.br/noti-
cias/geral,quanto-cus-
tou-a-particula-de-
-deus,118621e

• Maior acelerador de 
partículas do mundo 
trará à sociedade a 
Internet do processa-
mento de dados, de 
Mariana Franco, pu-
blicado pela Agência 
Universitária de No-
tícias da USP, dispo-
nível em http://www.
usp.br/aun/antigo/
exibir?id=3269&e-
d=497&f=4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 2d

Em todos os projetos rea-
lizados no LHC há partici-
pação, direta ou indireta, 
de cientistas e instituições 
brasileiras de pesquisa. 
Isso se dá tanto pela pre-
sença de pesquisadores 
brasileiros no LHC como 
pela colaboração entre 
grupos de pesquisa loca-
lizados em universidades 
brasileiras e o LHC, envol-
vendo tanto o funciona-
mento da máquina quan-
to o estudo dos resultados 
obtidos. Atualmente, há 

Os átomos dos elementos leves, como hidrogênio e hélio, foram formados no início do universo. 
Já os átomos de elementos mais pesados, como carbono, oxigênio e ferro, além do hélio, foram 
formados em processos de fusão nuclear ocorridos no interior das estrelas e no seu processo de 
colapso final, quando esses núcleos atômicos são lançados ao espaço. É a partir desses núcleos 
atômicos que são formados os sistemas planetários e tudo que há neles, incluindo, no nosso caso, 
as moléculas que constituem a matéria viva.
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três aceleradores de par-
tículas em operação em 
universidades brasileiras. 
Dois deles, o Pelletron e 
o Acelerador Linear, estão 
localizados no Instituto de 
Física da Universidade de 
São Paulo (USP), e o ter-
ceiro, o Sirius, pertence à 
Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). No 
Pelletron, são acelerados 
íons, no Acelerador Line-
ar, elétrons e no Sirius, o 
maior deles, a aceleração 
de partículas é utilizada 
para produzir um tipo de 
radiação denominada luz 
síncrotron. Nos três ace-
leradores, são realizados 
experimentos que per-
mitem compreender as 
características de átomos 
e moléculas e estudar 
propriedades de materiais 
relacionados a diversas 
áreas de atuação. 
Como fonte inicial de pes-
quisa sobre o Acelerador 
Linear do Instituto de Físi-
ca da USP, sugerimos a pá-
gina Introdução, no site da 
instituição, http://portal.
if.usp.br/microtron/pt-br/
node/323
Sobre o acelerador Pelle-
tron do Instituto de Física 
da USP, a página Acelera-
dor Pelletron, no site do 
Departamento de Física 
Nuclear, http://portal.
if.usp.br/fnc/pt-br/acelera-
dor-pelletron. 
Sobre o Laboratório Na-
cional de Luz Síncrotron, a 
homepage do site da ins-
tituição, https://www.lnls.
cnpem.br/.
Sobre a participação de 
grupos brasileiros no LHC, 

os seguintes textos:
•  Uerj avança em sua contribuição no acelerador de partículas LHC, publicado no 
site do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)  (http://intranet.ipen.
br/portal_por/portal/interna.php?secao_id=40&campo=5804)
• Ponto de encontro, de Ricardo Zorzetto, publicado na revista Pesquisa FAPESP (ht-
tps://revistapesquisa.fapesp.br/ponto-de-encontro/)
• Participação brasileira no LHC é assegurada, publicado no site da FAPESP (https://
fapesp.br/5152/participacao-brasileira-no-lhc-e-assegurada)
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• Maior acelerador de partículas do mundo tem participação do Brasil, de Salvador Nogueira, publicado no por-
tal G1 (http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL753790-5603,00-MAIOR+ACELERADOR+DE+PARTICU-
LAS+DO+MUNDO+TEM+PARTICIPACAO+DO+BRASIL.html).
• Corte de verba pode tirar Brasil do LHC, o superacelerador de partículas, de Bruno Vaiano, publicado na revista 
Super Interessante (https://super.abril.com.br/ciencia/corte-de-verba-pode-tirar-brasil-do-lhc-o-superacelerador-
-de-particulas/)
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

OLÁ, PROFESSOR(A)!
A presente Sequência de Atividades foi elaborada tomando como base o desenvolvimento da seguinte habilidade essen-

cial, proposta para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011):
• Identificar e caracterizar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática.
A habilidade citada também leva em conta a necessidade de aprofundar e reforçar conteúdos anteriores. Nesse sentindo, 

elencamos as seguintes habilidades suporte:
• 2ª série EM: Explicar o funcionamento básico de equipamentos e sistemas de comunicação, como rádio, televisão, 

telefone celular e fibras ópticas, com base nas características das ondas eletromagnéticas.
• SARESP H29: Identificar os principais meios de propagação e detecção de ondas eletromagnéticas, associar a cor de 

um objeto às formas de interação da luz com a matéria.
Todas as atividades sugeridas, sempre que for possível, deverão ser realizadas pelos estudantes, de modo que elas se 

adaptem à realidade e às condições de cada ambiente escolar. Além disso, quaisquer procedimentos que possam trazer al-
gum tipo de risco aos estudantes deverão ser realizados pelo(a) professor(a). Lembre-se de que todas as atividades devem ser 
executadas levando em conta as medidas de higiene e distanciamento, conforme determinam os órgãos regulamentadores 
da saúde.

A presente Sequência de Atividades está dividida em quatro temas, observe:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

AULAS 1 e 2
90 min A evolução da eletrônica

AULA 3 
45 min Conhecendo os semicondutores

AULA 4 
45 min Aplicações dos semicondutores

AULA 5 e 6 
90 min O futuro da eletrônica

Esperamos que esse material venha enriquecer ainda mais as suas aulas. Bom trabalho!
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

OLÁ, PROFESSOR(A)!
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cial, proposta para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011):
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Todas as atividades sugeridas, sempre que for possível, deverão ser realizadas pelos estudantes, de modo que elas se 

adaptem à realidade e às condições de cada ambiente escolar. Além disso, quaisquer procedimentos que possam trazer al-
gum tipo de risco aos estudantes deverão ser realizados pelo(a) professor(a). Lembre-se de que todas as atividades devem ser 
executadas levando em conta as medidas de higiene e distanciamento, conforme determinam os órgãos regulamentadores 
da saúde.

A presente Sequência de Atividades está dividida em quatro temas, observe:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

AULAS 1 e 2
90 min A evolução da eletrônica

AULA 3 
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AULAS 1 e 2 – A evolução da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desenvolvimento desta atividade, os estudantes poderão permanecer em seus lugares, em 
filas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora colorida, tesoura de ponta redonda, cola, papel cartão, cartolina ou papel-pardo (papel 
kraft), notebooks, internet, quadro, pincel.
INICIANDO 
Professor(a), a presente atividade consiste em construir um túnel do tempo. Ao longo dos últimos anos, a eletrô-
nica sofreu mudanças expressivas em diversos âmbitos. A internet, que funcionava por meio do sinal telefônico, 
agora atinge incríveis taxas de transferência graças às fibras ópticas; o armazenamento de dados, que era feito em 
disquetes, agora ocorre nas nuvens! Os computadores, que ocupavam salas inteiras, agora cabem em nosso bolso 
e tudo isso ocorreu em um intervalo muito pequeno de tempo, de modo que quase não conseguimos acompanhar 
tantas revoluções. Assim, é importante que os estudantes conheçam e compreendam como ocorreu o desenvolvi-
mento de tais tecnologias. Diante de tais argumentos, sugerimos que, no início desta atividade, você transcreva no 
quadro alguns nomes ligados às tecnologias do passado. Confira alguns exemplos:

• Internet discada;
• Trackball (antecessor do mouse);
• Mouses mecânicos ou “mouses de bolinha”;
• Disquetes e leitores de disquete;
• Telefones com discador;
• Vitrolas;
• CDs e leitores de CDs;
• Fax;
• Monitores CRT, ou monitores de tubo;
• Gabinetes;
• ENIAC;
• Válvulas termiônicas;
• Processadores antigos;
• Memória RAM limitada.

Além dos nomes exemplificados, peça sugestões para os estudantes e, caso você se lembre de mais exemplos, 
liste-os no quadro.
DESENVOLVENDO 
Peça que os estudantes façam a leitura do texto A evolução da eletrônica que consta no Caderno do Estudante, e, 
em seguida, se possível, sugira que pesquisem em seus smartphones, ou em computadores, notebooks ou tablets, 
previamente disponibilizados pela unidade educacional, informações sobre os objetos que foram listados no qua-
dro. No caso em que não for possível realizar esse tipo de atividade em razão de não haver a disponibilidade de tais 
instrumentos ou materiais, o(a) professor(a) poderá disponibilizar as informações necessárias para a pesquisa no 
formato impresso e distribuir as impressões para que os estudantes façam suas pesquisas. O(a) professor(a) pode 
ajudar os estudantes sugerindo alguns temas de pesquisa como:

• Para que serve ou servia?
• Quando foi criado?
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• Até quando foi usado?
• Quem inventou?
• Qual invenção o substituiu?
• Curiosidades
• Capacidade (armazenamento, transferência, potência etc.)

Agora, oriente os estudantes para que busquem por imagens desses objetos –o(a) 
professor(a) também pode optar por levá-las já impressas caso não tenha a infraes-

trutura necessária – e en-
tão, peça que as recortem. 
Para obter melhores resul-
tados, opte por imagens 
que apresentem os obje-
tos isolados, com fundos 
neutros, fáceis de recortar.
Além da utilização das 
imagens impressas, o(a) 
professor(a) também 
pode sugerir que os estu-
dantes produzam cartazes, 
maquetes ou até mesmo 
empreguem aplicativos 
(powerpoint, padlet, can-
va, etc.) que possam ser 
utilizados para represen-
tar os objetos e as suas 
características.
Organize os objetos de 
acordo com sua data de 
criação e instrua os estu-
dantes para que colem as 
imagens do objeto ao lon-
go das cartolinas (ou qual-
quer outro papel), unidas 
na direção horizontal, 
fazendo uma longa linha. 
Deixe sobrar um espaço 
embaixo das imagens. 
Nesse espaço, as informa-
ções que os estudantes 
pesquisaram sobre cada 
um dos objetos deverão 
ser listadas, conforme a 
ordem que eles mesmos 
elencarem (instigue os 
estudantes a listar primei-
ro as informações mais 
relevantes de cada obje-
to). Fixe a linha do tempo 
na sala de aula ou ainda, 
no corredor da escola, 
como uma exposição do 
trabalho dos estudantes. 
Aproveite o momento 
para observar os trabalhos 
dos estudantes, pergunte 
quais dificuldades tive-
ram e como foram capazes 
de resolvê-las. Questione-
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-os sobre quais foram os 
pontos fortes e fracos de 
seu grupo. Além disso, 
você pode fazer perguntas 
referentes ao conteúdo 
apresentado e aproveitar 
o momento para tirar dú-
vidas e avaliar os estudan-
tes.
FINALIZANDO 
O túnel do tempo ter-
mina com uma reflexão 
sobre como a tecnologia 
da informática mudou e 
tem mudado rapidamen-
te ao longo dos últimos 
anos. Argumente com os 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas 
tecnologias e ressalte a 
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos 
e materiais cada vez mais 
sofisticados. Encoraje os 
estudantes para que fa-
lem sobre suas previsões 
– pergunte sobre o que 
acreditam que o futuro 
lhes reserva para os pró-
ximos anos; quais tec-
nologias acreditam que 
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas 
vidas; e outras questões 
sobre o tema.
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Aula 3 – Conhecendo 
os semicondutores
HABILIDADE
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
 ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. É importante seguir 
as orientações sanitárias 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
INICIANDO
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va  (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica-
-interativa-52097) para os 
estudantes, ou projete-a 
usando um Datashow. 
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos 

químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
obter informações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa 
molar, densidade, etc.).
 DESENVOLVENDO 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno de 
atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o 
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 
que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 
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processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
FINALIZANDO
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo. 
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

Aula 4 – Aplicações 
dos semicondutores
HABILIDADES
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
INICIANDO
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
formas os semicondutores 
estão presentes nas tec-
nologias que fazemos uso 
cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
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processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
FINALIZANDO
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo. 
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

Aula 4 – Aplicações 
dos semicondutores
HABILIDADES
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os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
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de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
INICIANDO
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
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cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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so, é interessante que o 
estudante seja capaz de 
avaliar, de acordo com 
seus argumentos, a real 
importância dos materiais 
semicondutores como um 
grande aliado do desen-
volvimento tecnológico. 
Sinalize para os estudan-
tes que o texto Aplicações 
dos semicondutores e os 
vídeos sugeridos que se 
encontram no Caderno 
do Estudante servirão 
de apoio para a roda de 
conversa e poderão ser 
consultados a qualquer 
momento.
Comece perguntando aos 
estudantes sobre qual é 
a real importância dos se-
micondutores e em quais 
tipos de tecnologias são 
usados. A intenção por 
trás desse questionamen-
to inicial é mostrar que 
os semicondutores estão 
presentes em praticamen-
te todo componente ele-
trônico.
Após o momento inicial, a 
roda de conversa deverá 
começar a discutir sobre 
as diferentes aplicações 
dos semicondutores. Os 
tópicos a serem dialoga-
dos deverão ser sugeridos 
pelo(a) professor(a), de 
modo que a conversa não 
fuja do objetivo da ativi-
dade. Por isso, de tempos 
em tempos, o(a) profes-
sor(a) poderá sugerir que 
algum(a) estudante fale 
um pouco sobre alguma 
das aplicações dos semi-
condutores, tais como: 
transistores, diodos, LEDs, 
células fotovoltaicas, sen-
sores de câmeras digitais, 
entre outros.

DESENVOLVENDO
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou, 
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: Os semicondutores são importantes para o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os 
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário. 
A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que tenham consegui-
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do desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e que sejam capazes 
de explicar razões que fundamentem sua opinião.
FINALIZANDO
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente faça as 
leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os argumentos uti-
lizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como uma forma de ava-
liação processual, solicite que os estudantes respondam ao questionário no final do 
texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.

Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 
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do cotidiano e que seja 
coerente com os concei-
tos físicos que estudamos 
nas atividades anteriores. 
Solicite que os estudan-
tes façam a leitura do tex-
to que está no Caderno 
do Estudante entitulado 
O futuro da eletrônica. A 
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las 
seria uma tarefa muito 
complicada, portanto, ins-
trua os estudantes a:

• Definir o tipo de pro-
blema que gostariam de 
resolver;
• Pensar em uma solu-
ção tecnológica para este 
problema;
• Avaliar quais seriam 
as características físicas 
deste produto;
• Determinar um públi-
co-alvo;
• Criar um nome, uma 
marca e/ou uma iden-
tidade visual que torne 
este produto interessan-
te;
• Avaliar se o produto 
é fisicamente possível, 
com base nas pesquisas 
realizadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o 
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade 
de ”identificar e caracteri-

zar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática”, 
como também as de ler, argumentar, imaginar, criar, avaliar, comunicar, pesquisar, 
trabalhar em grupo, entre outras. 
O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

11caderno do professor

DESENVOLVENDO
Pode ser necessário que os estudantes utilizem o tempo de uma aula para que façam 
suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que todos os 
integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que os estudantes façam esbo-
ços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 

• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);

• vídeos (comerciais de 
televisão, youtube);
• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como 
aquelas que ocorrem 
durante o lançamento de 
produtos);
• experimentos;
• uso de realidade vir-
tual;
• páginas da internet; 
entre outros.

Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação, 
no entanto, em vista da
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver.
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então, 
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.

FINALIZANDO
Depois do tempo de ela-
boração da atividade, 
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez parte. 
Os trabalhos poderão ser 
apresentados para outras 
turmas, caso ache interes-
sante e/ou viável.
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

OLÁ, PROFESSOR(A)!
A presente Sequência de Atividades foi elaborada tomando como base o desenvolvimento da seguinte habilidade essen-

cial, proposta para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011):
• Avaliar e debater os impactos de novas tecnologias na vida contemporânea, analisando as implicações da relação entre 
ciência e ética

A habilidade citada também leva em conta a necessidade de retomar conteúdos anteriores, de modo a minimizar as 
fragilidades de natureza conceitual, teórica, atitudinal, social etc. apresentadas pelos estudantes. Nesse sentido, elencamos 
as seguintes habilidades-suporte:

• 2ª série EM: Reconhecer o ciclo de energia no Universo e sua influência nas fontes de energia terrestre
• SARESP:H29 Identificar os principais meios de propagação e detecção de ondas eletromagnéticas reconhecer e avaliar o 
uso da luz laser em tecnologias contemporâneas
• Currículo Paulista - (EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, consideran-
do parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia 
da sustentabilidade do planeta

Sempre que possível, todas as atividades sugeridas deverão ser realizadas pelos estudantes, sendo adaptadas, se neces-
sário, à realidade e às condições do ambiente escolar. Além disso, quaisquer procedimentos que possam trazer algum risco 
aos estudantes deverão ser realizados pelo(a) professor(a). Lembre-se de que, em consequência do momento atual de pande-
mia, todas as atividades devem ser executadas levando-se em conta as medidas de higiene e distanciamento determinadas 
pelos órgãos de saúde.

A presente sequência didática está dividida em quatro temas, observe:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1 / 45 min. Atividade 1

AULA 2 / 45 min Atividade 2

AULA 3 / 45 min Atividade 3

AULA 4 / 45 min Atividade 4

AULAS 5 e 6 / 90 min Atividade 5 

Esperamos que esse material venha enriquecer ainda mais as suas aulas. Bom trabalho!
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AULAS 1 a 6 – Informatização e automação: Como as novas 
tecnologias afetam nossas vidas?
HABILIDADE
Avaliar e debater os impactos de novas tecnologias na vida contemporânea, 
analisando as implicações da relação entre ciência e ética.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), os estudantes poderão iniciar a atividade sentados em filas. No decorrer 

da atividade, eles deverão 
ser organizados em gru-
pos no mesmo ambiente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro, pincel, Datashow, 
papel sulfite. Impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou papel 
pardo (papel kraft), note-
books, internet são opcio-
nais.
INICIANDO 
Professor(a), inicie a Se-
quência de Atividades 
questionando os estu-
dantes sobre as tecnolo-
gias que utilizam em seu 
cotidiano. Peça que citem 
algumas delas, informem 
a frequência com que as 
utilizam e reflitam sobre 
como seria sua vida sem 
elas. Pergunte também se 
sabem quando elas foram 
inventadas, como funcio-
nam e como as pessoas 
realizavam as atividades 
a elas associadas antes 
de seu advento. Solicite 
que reflitam se o desen-
volvimento tecnológico 
é benéfico ou maléfico à 
sociedade e ao ambien-
te. Por fim, questione-os 
sobre o que entendem 
pelo termo “tecnologia”, 
indagando se apenas ar-
tefatos modernos ou me-
canizados podem receber 
esse nome e destacando 
a existência de diferentes 
conhecimentos, métodos 
e sistemas desenvolvidos 
pelo homem que visam à 
otimização dos processos 
produtivos. Explique, en-
tão, que o objetivo desta 
sequência de atividades 
é compreender de que 
forma as tecnologias au-
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AULAS 1 a 6 – Informatização e automação: Como as novas 
tecnologias afetam nossas vidas?
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tomatizadas e informati-
zadas afetam as nossas 
vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os estudantes 
formem grupos para reali-
zar a Atividade 1. Enquan-
to trabalham, circule entre 
os grupos, fazendo as in-
tervenções que julgar ne-
cessárias. Após a realiza-
ção da atividade, promova 
o compartilhamento das 
respostas dadas pelos 
grupos, garantindo que 
tenham compreendido os 
conceitos apresentados 
no texto e as diferenças 
e articulações entre eles. 
Aproveite esse momento 
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que 
aprimoram os processos 
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos 
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não 
ocorre somente hoje, mas 
esteve presente em toda 
a história humana. Após 
a discussão das questões, 
encaminhe a realização 
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos, 
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os, 
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa. 
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal. 

Estimule os estudantes a destacar os principais elementos da pesquisa realizada e a 
participar da exposição dos colegas com perguntas ou contribuições. Ao longo das 
exposições, solicite que avaliem os benefícios e malefícios das tecnologias estuda-
das, considerando tanto seus usuários diretos como a sociedade e o meio ambiente. 
A partir desse debate, encaminhe a realização da Atividade 3. Nela, os estudantes 
deverão formar grupos (podem ser os mesmos da Atividade 2), buscar exemplos de 
vantagens e desvantagens do desenvolvimento tecnológico e trazê-los para a sala, 
seja por exposição verbal, exibição de pequenos vídeos ou compartilhamento de 
textos e páginas da internet. Destaque que os exemplos trazidos podem envolver 

5caderno do professor

Espera-se que o (a) estudante liste exemplos de tecnologias como detectores de movimento, 

lombadas eletrônicas, temporizadores, relés, câmeras de segurança, smartphones, termostatos etc.

os efeitos dessas tecnologias sobre os usuários, os processos produtivos, a saúde ou 
qualidade de vida humana e o meio ambiente, e que a pesquisa também deve bus-
car explicações para a ocorrência desses efeitos. Se desejar, você pode indicar temas 
a serem pesquisados ou dividi-los entre os grupos. São exemplos de temas:
energia nuclear, clonagem, desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento
industrial, exploração dos recursos energéticos, transgênicos, inteligência artificial e 
desenvolvimento das telecomunicações.
Na aula seguinte, organize a exposição dos estudantes. Se necessário, disponibili-
ze meios audiovisuais para a exposição de vídeo. Pode ser interessante, também, 

organizar um modo vir-
tual para os estudantes 
compartilharem material, 
como um grupo em uma 
rede social ou uma pasta 
de arquivos compartilha-
dos. Ao longo da exposi-
ção dos grupos, organize 
um quadro à frente da sala 
para que os estudantes 
preencham com as van-
tagens e desvantagens 
dos avanços tecnológicos 
e do uso de mecanização, 
automação, computação 
e digitalização e informa-
tização. Procure, também, 
ao longo da exposição, 
levantar as questões que 
julgar pertinentes. Ao fi-
nal da aula, proponha que 
os estudantes formulem 
quatro ou cinco questões 
que sistematizem as refle-
xões feitas pelos grupos e 
ao longo das exposições, 
ou que tenham ficado em 
aberto e que julgarem 
pertinentes para compre-
ender ou avaliar os efeitos 
sociais, econômicos e am-
bientais das tecnologias 
abordadas. Novamente, 
proponha alterações e 
reformulações das ques-
tões, se achar pertinente, 
sempre tendo em mente 
que elas serão utiliza-
das para a realização do 
“World Café” na Aula 3. A 
partir do world café, pode-
rá ser feito um debate-sín-
tese sobre o tema. Para a 
realização da Atividade 
3, organize as cadeiras 
em vários grupos de qua-
tro ou cinco integrantes, 
conforme o número de 
estudantes e de pergun-
tas formuladas. Escolha 
um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate. 
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tro ou cinco integrantes, 
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estudantes e de pergun-
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um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate. 
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ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade 
no Material do Estudante, 
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”. 
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo, 
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação. 
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a 
realização de um breve 
estudo de caso sobre o 
efeito das tecnologias de 
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos 
estudantes. Inicie a aula 
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto 
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e, 
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A 
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana  (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo 
de empresas de tecnologia 
controla bilhões de mentes 
todos os dias  (também até 
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma. 
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-
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nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações, 
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e 
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em 
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los 
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste 

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios, 
cards com perguntas, 
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de 
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de 
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.

44 caderno do professor

       |  FÍSICA218



6 caderno do professor

ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade 
no Material do Estudante, 
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”. 
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo, 
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação. 
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a 
realização de um breve 
estudo de caso sobre o 
efeito das tecnologias de 
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos 
estudantes. Inicie a aula 
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto 
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e, 
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A 
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana  (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo 
de empresas de tecnologia 
controla bilhões de mentes 
todos os dias  (também até 
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma. 
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-

7caderno do professor

nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações, 
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e 
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em 
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los 
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste 

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios, 
cards com perguntas, 
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de 
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de 
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.

45caderno do professor

FÍSICA  |219



8 caderno do professor

Para a elaboração das ati-
vidades em cada estação, 
o(a) professor(a) poderá 
orientar grupos de estu-
dantes para auxiliá-lo(a) a 
encontrar temas e/ou ati-
vidades relevantes. Para 
ajudá-lo(a), deixamos al-
gumas sugestões:

Padlet  – O site padlet.com 
permite que o usuário crie 
um painel digital em que 
diversas informações so-
bre um tema são compi-
ladas de forma intuitiva. É 
possível anexar imagens, 
vídeos, gifs, links, dese-
nhos, podcasts etc.

• Para instruções so-
bre o modo de usar o 
padlet, visite a página 
Como Usar o Padlet, no 
wikiHow .
• Exemplos de padlets 
(em inglês):

 » Timeline of Apollo 
Missions .

 » KWL: Giraffes .
 » Map of the Most Popu-

lous Cities in the World .
Simulações do Phet – O 
site da Universidade do 
Colorado  fornece uma 
vasta quantidade de si-
mulações sobre ciências. 
Por meio dele, o(a) estu-
dante pode interagir com 
um experimento de forma 
digital, testando possibili-
dades e aprendendo du-
rante o processo.
Canva  – O site canva.com 
permite criar desde info-
gráficos até vídeos com 
efeitos, imagens, áudios 
etc. É uma ferramenta bas-
tante versátil.
Jamboard  – A ferramen-
ta do Google permite a 

criação de painéis interativos que podem ser compartilhados e editados ao vivo, de 
forma coletiva.
Biblioteca Nacional Digital  – O site da Biblioteca Nacional oferece uma ferramenta 
que permite consultar publicações de acordo com o período, o tema e até mesmo a 
localização.
Britannica Escola  – A enciclopédia Britannica tem um site voltado para a educação. 
Nele, é possível encontrar uma vasta quantidade de artigos e textos introdutórios de 
temas variados.
Wordwall  – Este site permite criar atividades interativas como questionários, pala-
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vras cruzadas, caça-palavras etc.
MindMeister  – Por meio do MindMeister, é possível criar mapas mentais de forma 
colaborativa e intuitiva.

FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias na 
nossa vida cotidiana, so-
cial, econômica e no meio 
ambiente. Aproveite tam-
bém esse momento, se for 
o caso, para tirar dúvidas 
e retomar pontos que te-
nham ficado falhos. 

46 caderno do professor

       |  FÍSICA220



8 caderno do professor

Para a elaboração das ati-
vidades em cada estação, 
o(a) professor(a) poderá 
orientar grupos de estu-
dantes para auxiliá-lo(a) a 
encontrar temas e/ou ati-
vidades relevantes. Para 
ajudá-lo(a), deixamos al-
gumas sugestões:

Padlet  – O site padlet.com 
permite que o usuário crie 
um painel digital em que 
diversas informações so-
bre um tema são compi-
ladas de forma intuitiva. É 
possível anexar imagens, 
vídeos, gifs, links, dese-
nhos, podcasts etc.

• Para instruções so-
bre o modo de usar o 
padlet, visite a página 
Como Usar o Padlet, no 
wikiHow .
• Exemplos de padlets 
(em inglês):

 » Timeline of Apollo 
Missions .

 » KWL: Giraffes .
 » Map of the Most Popu-

lous Cities in the World .
Simulações do Phet – O 
site da Universidade do 
Colorado  fornece uma 
vasta quantidade de si-
mulações sobre ciências. 
Por meio dele, o(a) estu-
dante pode interagir com 
um experimento de forma 
digital, testando possibili-
dades e aprendendo du-
rante o processo.
Canva  – O site canva.com 
permite criar desde info-
gráficos até vídeos com 
efeitos, imagens, áudios 
etc. É uma ferramenta bas-
tante versátil.
Jamboard  – A ferramen-
ta do Google permite a 

criação de painéis interativos que podem ser compartilhados e editados ao vivo, de 
forma coletiva.
Biblioteca Nacional Digital  – O site da Biblioteca Nacional oferece uma ferramenta 
que permite consultar publicações de acordo com o período, o tema e até mesmo a 
localização.
Britannica Escola  – A enciclopédia Britannica tem um site voltado para a educação. 
Nele, é possível encontrar uma vasta quantidade de artigos e textos introdutórios de 
temas variados.
Wordwall  – Este site permite criar atividades interativas como questionários, pala-
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vras cruzadas, caça-palavras etc.
MindMeister  – Por meio do MindMeister, é possível criar mapas mentais de forma 
colaborativa e intuitiva.

FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias na 
nossa vida cotidiana, so-
cial, econômica e no meio 
ambiente. Aproveite tam-
bém esse momento, se for 
o caso, para tirar dúvidas 
e retomar pontos que te-
nham ficado falhos. 
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